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D esde 2016 agricultores e consultores do Paraguai têm apresentado re-

clamações de falta de controle de populações de picão-preto após a 

aplicação de glyphosate, tanto na dessecação antes da semeadura, como 

em aplicações em pós-emergência da cultura da soja.  

 A seguir, são descritos uma série de estudos conduzidos no Paraguai 

de forma colaborativa pelo Eng. Agr. Fabrício Krzyzaniak em parceria com a 

EMBRAPA Soja e a Universidade Estadual de Maringá, no sentido de averi-

guar a possibilidade de se tratar de um caso de resistência. 

 A primeira coleta de sementes foi realizada na região de Naranjal 

(população 1), em Junho de 2016, em áreas onde houve a sobrevivência de 

plantas após a aplicação de glyphosate. As plantas oriundas das sementes 

coletadas (F1) foram submetidas a doses de até 8 L ha‑1 de Roundup Origi-

nal (360 g e.a./L) e observou-se controle insatisfatório (<55%) aos 42 dias 

após a aplicação (DAA). 

Sementes coletadas das plantas sobreviventes foram novamente 

semeadas e as plantas que emergiram (F2) foram comparadas com uma po-

pulação reconhecidamente suscetível num ensaio de dose-resposta. Neste 

ensaio foram aplicadas doses crescentes de glyphosate (0; 0,5; 1,0; 2,0; 4,0; 

8,0; 16,0 e 32,0 L ha-1 de Roundup Original – 360 g e.a. L-1) (Figura 1), em 

pós-emergência, quando as plantas de picão-preto atingiram o estádio de 4 a 

5 folhas. Os resultados permitiram calcular o “Fator de Resistência” (FR), que 

corresponde à razão entre o C50 (dose para 50% de controle) ou GR50 (dose 

para 50% de redução do acúmulo de biomassa) do biótipo resistente e o C50 
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Figura 1. Resultado do experimento de dose-resposta aos 21 dias após a 
aplicação de glyphosate em plantas da população 1 (Naranjal).  
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ou GR50 do biótipo suscetível. Esta população 

apresentou FR de 17 com base na porcentagem 

de controle. 

Uma segunda coleta de sementes foi reali-

zada na região de Santa Rosa del Monday 

(população 2), em Janeiro de 2018. Um ensaio 

preliminar (F1) foi conduzido em casa de vegeta-

ção, onde 30 plantas da população suspeita e 30 

plantas de uma população reconhecidamente sus-

cetível receberam a aplicação de 2 L ha-1 de Roun-

dup Transorb (480 g e.a. L-1), no estádio de 2 a 3 

folhas. Todas as plantas da população suscetível 

morreram, mas nenhuma das plantas da popula-

ção suspeita morreu (Figura 2).  

Posteriormente, utilizando as sementes 

coletadas das plantas sobreviventes no primeiro 

ensaio, um estudo de dose-resposta foi realizado 

com as sementes (F2) coletadas em Santa Rosa 

del Monday, aplicando-se doses de 0,25; 0,5; 1,0; 

2,0; 4,0; 8,0 e 16,0 L ha-1 de Roundup Transorb, 

quando as plantas se encontravam no estádio de 

2 a 3 folhas. Aos 21 DAA, controle satisfatório 

(≥85%) foi observado apenas em doses a partir de 

4,5 L p.c./ha (Figura 3) e o cálculo do FR resultou 

em 8,7 para a avaliação de porcentagem controle 

e 2,8 para a avaliação de biomassa. Experimentos 

estão sendo conduzidos em outra geração oriunda 

da coleta de sementes das plantas sobreviventes 

dos ensaios já realizados.  

Todas as aplicações de herbicidas foram 

realizadas em condições controladas, sob tempe-

ratura menor do que 30oC, umidade relativa maior 

do que 60% e solo úmido. Todas as plantas das 

duas populações avaliadas (população 1 e popula-

ção 2) foram identificadas como Bidens subalter-

nans. 

 No Brasil, até o momento, existem relatos 

de Bidens subalternans e Bidens pilosa resistentes 

a inibidores da ALS (Lopez-Ovejero et al., 2006), 

assim como de populações das duas espécies 

apresentando resistência múltipla a inibidores da 

ALS e a inibidores do fotossistema II (Gazziero et 

al., 2008; Takano et al., 2016). O único caso de 

picão-preto resistente a glyphosate no mundo até 
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Figura 2. Resultados do experimento preliminar para avaliar 

a resposta da população 2 de picão-preto (Santa 

Rosa del Monday) ao glyphosate. 

 

Figura 3. Resultado do experimento de dose-resposta aos 21 dias após a aplicação de glyphosate em plantas da população 2 

(Santa Rosa del Monday). Dose X  = 960 g e.a. ha-1 



então havia sido reportado no México, em popula-

ções de B. pilosa que foram selecionadas como 

resistentes em pomares de citros (Cruz et al., 

2016). 

 Conclui-se, portanto, que as duas popula-

ções estudadas apresentam resistência ao glypho-

sate e tanto as populações geradas a partir das 

sementes coletadas em campo quanto aquelas 

coletadas das plantas sobreviventes dos ensaios 

em casa de vegetação apresentam valores relativa-

mente altos de FR. Estudos complementares estão 

sendo conduzidos no sentido de determinar se 

ocorre resistência múltipla a outros mecanismos 

de ação nestes biótipos. Também estão sendo in-

vestigados os possíveis mecanismos de resistência 

destas populações ao glyphosate. 

 Uma vez que as populações resistentes 

foram encontradas na região Leste do Paraguai, 

próximo à fronteira com o Brasil e a Argentina 

(Figura 4), é necessário redobrar os cuidados na 

região Oeste dos estados do Sul do Brasil para pre-

venir a entrada de sementes destas populações.  
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Figura 4. Municípios de Na-

ranjal (1) e Santa Rosa del 

Monday (2), onde foram cons-

tatadas as populações 1 e 2 

de picão-preto com resistên-

cia ao glyphosate, respectiva-

mente.  


